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Os gargalos da última etapa da 
educação básica foram o pontapé 
para a criação de uma nova lei. 
Conheça escolas que já deram os 
primeiros passos e entenda os 
principais desafios 

| Por Laura Rachid

PARADIGMA
A QUEBRA DE

S
e o novo ensino médio ainda não faz parte 
das principais discussões de algumas es-
colas brasileiras, em pouco tempo come-
çará a ganhar espaço central em todas, da 
pública à particular, independentemente 
da região. É que a Lei 13.415/2017 altera a 
estrutura da última etapa da educação bá-
sica ao ampliar o tempo mínimo do estu-
dante durante os três anos, de 800 horas 

para 3.000 horas, define uma nova organização curri-
cular, com conteúdos obrigatórios baseados no Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) e cria os itinerá-
rios formativos, um leque de áreas do conhecimento 
personalizado. É importante destacar que a carga ho-
rária da BNCC deve ter até 1.800 horas, já o restante é 
destinado aos itinerários formativos que não possuem 
limites de horas. Com isso, cada escola tem a possibi-
lidade de desenhar o que melhor dialoga com sua pro-
posta pedagógica.

“O ensino médio é a etapa mais crítica da educação 
básica, com os índices mais baixos no Ideb [Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica]”, destaca Rita 
Jovem, coordenadora de políticas de ensino médio do 

NOVO ENSINO MÉDIO

EE Jardim Riviera, 

Santo André.

São Paulo foi o primeiro 

estado a homologar 

o currículo do novo 

ensino médio
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Instituto Unibanco, instituição sem fins lucrativos que 
atua por meio da gestão pela melhoria da qualidade da 
educação pública nos últimos anos do ensino básico. 
Vale ressaltar que o Ideb, principal indicador de qua-
lidade do país, divulgado este ano pelo Inep (Institu-
to Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira), revela um salto histórico do ensino médio 
brasileiro, de 3,8 pontos em 2017, para 4,2 em 2019, mas 
ainda longe dos 5 pontos da meta que nunca foi batida.

Só que essa lacuna precisa ser levada em conta sob 
diversos ângulos. Primeiro é importante lembrar que 
algumas políticas públicas para o ensino médio tidas 
como simplórias são recentes, por exemplo, a obriga-
toriedade de permanecer na escola dos quatro aos 17 
anos. Ou seja, em tese, completar o ensino médio só 
passou a ocorrer no Brasil em 2009. Segundo ponto: 
ofertar acesso não é o mesmo que qualidade e equi-
dade. Para exemplificar, estudantes ricos no 3º ano do 
ensino médio adquiriram 45,7% do nível esperado de 
aprendizagem em matemática, enquanto apenas 3,2% 
dos alunos pobres atingiram o nível adequado, con-
forme revela o Anuário Brasileiro da Educação Básica 
2020, que se baseia em dados como os do IBGE e Inep.

Os especialistas em educação básica sabem que es-
ses números também são reflexos de desafios oriundos 
das séries do fundamental que se acumulam até chega-
rem ao ensino médio. Aí entra outra questão central, o 
abandono e a evasão, que com a pandemia, infelizmen-
te, tendem a aumentar ainda mais. Segundo o Movi-
mento Pela Base, um a cada quatro jovens que ingres-
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sam no ensino médio o abandona ou é reprovado ainda 
no 1º ano e somente seis em cada dez brasileiros de 19 
anos terminam a educação básica. 

Além dos desafios de ter que largar os estudos para 
trabalhar, estímulo e identificação com o ensino mé-
dio são, sem dúvida, outros pontos que precisam ser 
levados em conta e que também motivaram para a atu-
al legislação. “O novo ensino médio é um modelo mais 
flexível em que o estudante pode escolher as áreas de 
interesse e permite maior conexão entre o que ele vê 
na escola com o que já observa fora, o que é muito ba-
cana”, diz Rita.

HISTÓRICO
Eduardo Deschamps tem propriedade para falar so-

bre o tema não só por conta de, no Conselho Nacional de 

Educação (CNE), ter presidido as Comissões do Sistema 
Nacional de Educação, do Ensino Médio e da Base Nacio-
nal Comum Curricular, mas devido à sua atuação como 
secretário de Educação de Santa Catarina (2012-2018).

Ele lembra que a discussão de aperfeiçoamento des-
sa etapa educacional ganhou forma no campo político 
em 2012, com o entendimento de que os resultados não 
estavam bons e de que algo precisava ser feito para re-
verter o cenário. “Quando o Ideb de 2011 do ensino mé-
dio foi divulgado, Aluízio Mercadante [então ministro 
da Educação] encomendou ao Conselho Nacional de 
Secretários de Educação [Consed] uma proposta para 
um novo ensino médio, que retornou apenas com uma 
formação de professores. Mas o debate começou mes-
mo com o Projeto de Lei 6840/2013 de Reginaldo Lopes, 
que recebeu contribuições do Consed e do MEC”, ex-
plica Deschamps, que acrescenta: “o projeto foi discu-
tido nos anos seguintes e, em 2016, com a mudança de 
governo, Mendonça Filho assume a pasta da Educação 
e tenta agilizar isso e, quando percebe que não vai an-
dar, entra a Medida Provisória [MP 746/2016], que traz 
algumas coisas parecidas com o PL 6840. Tinha tido um 
impeachment e por ter vindo como medida provisória 
deu a entender que era algo novo, mas é uma história 
apartidária que começa com um governo e segue em 
outro”, afirma.

A MP conseguiu chegar ao Senado Federal e, em fe-
vereiro de 2017, foi sancionada como Lei 13.415/2017.

Para Deschamps, hoje um dos principais desafios do 
novo ensino médio é em relação a como será o Enem 
e demais vestibulares na questão dos itinerários. “Terá 
que ter duas partes, uma da Base e a outra que mede os 
itinerários. Ainda há dúvidas quanto à elaboração dessa 
prova porque falta esclarecimento de como será traba-
lhada a estrutura dos itinerários.”

NO CHÃO DA ESCOLA
Mesmo com processos em andamento, o fato é que a 

lei, muito em breve, passará a ser obrigatória na última 
etapa da educação básica, tanto que escolas particula-
res mais tradicionais e consideradas “de ponta” já ini-
ciaram suas reformulações.

O ensino médio do Colégio Visconde de Porto Segu-
ro, da elite paulistana, já possui um plano piloto. No 
início de 2020, o 1º ano do ensino médio passou a ter 

Eduardo Deschamps: a reforma quebra um 

paradigma muito forte. Pessoas estão presas à 

ideia de dar tudo igual para todo mundo
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itinerários formativos obrigatórios – em parte oriun-
dos de atividades extracurriculares transformadas em 
itinerários. No caso, os alunos escolhem entre Escola 
de Negócios, Ciências da Natureza e suas Tecnologias e 
Ciências Humanas e suas Tecnologias. 

José Manuel Ribeiro de Melo é coordenador institucio-
nal dos itinerários formativos do Porto Seguro e conta 
que a Escola de Negócios foi a área mais escolhida pelos 
alunos. Nela, os jovens vivenciam o dia a dia de uma em-
presa, da área do marketing, desenvolvimento do produto 
à presidência e têm até aula de importação e exportação. 

Hoje, o ensino médio do Porto tem 35 aulas em mo-
delo tradicional, que tendem a dialogar com as obri-
gatórias advindas da BNCC, seis aulas do itinerário e 
mais seis extracurriculares. Somando os itinerários 
com as extracurriculares, as aulas não chegam a 20% 
da carga horária prevista na nova legislação. “Demos 
o start. O desenho está pronto e agora há uma ques-
tão de carga horária...Se a gente entrasse na lei ago-
ra, teríamos que diminuir nossas obrigatórias. Te-
mos 3.600 horas e a lei pede 1.800”, conta Carlson 
Toledo, diretor institucional pedagógico do ensino 
médio do Colégio Porto Seguro.

“2021 era nosso cenário para a reforma. Só que resol-
vemos antecipar para ganharmos uma expertise já em 
2020, porque a reforma é delicada em todos os aspec-
tos, até em orientar o aluno em todas as escolhas. Não é 
mais um caminho único, com todos os alunos seguindo 
as mesmas coisas”, explica Carlson Toledo.

Carlson frisa a importância de oferecer apoio aos 
alunos em suas escolhas. “Isso é muito sério. As pes-
soas se preocupam muito se é precoce fazer escolhas 
nesse momento. Eu acho que não, é bom experimentar. 
Escolhas, mesmo aquelas supostamente erradas, con-
tribuem para a sua formação, você fará escolhas para o 
resto da sua vida. E a educação básica vem auxiliar in-
clusive nesses erros e acertos.”

O ensino médio é a 
etapa mais crítica 

da educação básica, 
com os índices mais 

baixos no Ideb

O ensino médio no Colégio Porto Seguro já era integral, com aulas das 7h às 15h15, 

todos os dias, exceto sexta. Imagem tirada antes da pandemia
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Na Paraíba, o particular Colégio Motiva, que possui 
ensino médio em quatro de suas cinco unidades, aten-
de cerca de 1.300 alunos e oferece quase 4.000 horas 
no ensino médio, indo além das 3.000 horas mínimas 
determinadas. Ali os educadores colocaram a mão na 
massa e o 1º ano também iniciou 2020 de acordo com a 
reforma. A saída que a equipe encontrou foi focar no 1º 
ano o que pede a BNCC, uma vez que, segundo a equi-
pe, pensar em profissão no 1º ano do médio é muito 
cedo. O aprofundamento nos itinerários deverá ocor-
rer no 2º e 3º ano, que ainda estão sendo elaborados.

“Todo o nosso planejamento, em relação à formata-
ção prevê as eletivas e itinerários formativos, lembran-
do que os itinerários estão sendo desenhados a partir 
dos eixos estruturantes. Estamos pensando a elabo-
ração a partir disso e considerando as demandas do 
nosso município, interesses, aptidões dos estudantes, 
contextos locais e nossas capacidades de criar redes de 
contato”, conta Allyson Campina, diretor de metodolo-
gias inovativas, professor de história e projeto de vida, 
este último aplicado pela primeira vez em 2020 tam-
bém com o 1º ano, já dialogando com a BNCC.

O projeto de vida no Motiva é baseado em quatro 
pilares: empreendedorismo, inovação, arquitetura de 
carreiras e protagonismo juvenil. Ele acontece uma 
vez por semana em uma aula de 50 minutos. Para a 
surpresa dos educadores, mesmo não valendo nota, o 
projeto está recebendo 100% de participação. “Você só 
trabalha o protagonismo juvenil se houver uma valo-
rização da criança e do jovem. E valorizar a proposta 
de aprendizagem do aluno é muito mais importante 
hoje do que preocupação com o ensino”, enfatiza o di-
retor-geral, Carlos Barbosa, que é também coordena-
dor regional da Paraíba do Programa de Escolas Asso-
ciadas à Unesco (Rede PEA).

“De certo modo, consegui fazer os alunos enten-
derem que projeto de vida faz parte da vida deles e 
não só da carreira, que ser empreendedor não é sair 
do ensino médio com uma empresa. A gente trabalha 
com empreendedorismo de vida, aluno empreende-
dor da sua vida, para isso, focando também nas habi-
lidades socioemocionais. E talvez essa pegada do so-
cioemocional tenha sido o grande pulo do gato de nós 
aqui, em contexto de pandemia, todo mundo em casa, 
damos a oportunidade de discutir as emoções. Agora 

no online eles têm 45 minutos por semana para pen-
sarem sobre eles”, explica Campina.

Para esse início de implantação, o Colégio Motiva es-
cutou a comunidade escolar: alunos, educadores e as 
famílias. Além disso, fizeram alguns diagnósticos vol-
tados à logística e orçamento. “E aí fomos para a reela-
boração do próprio currículo, visando construir cami-
nhos para desenhos de aprendizagem. Primeiro sentar 
para planejar. Isso temos feito muito aqui na escola e a 
própria pandemia trouxe essa coisa mais à tona: que é 

É preciso pensar para 
planejar, desenhar 

processos, disciplinas 
e aí definir a estrutura 

curricular da escola 
e pensar em como 

construir o próprio 
documento
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preciso pensar para planejar, desenhar nossos proces-
sos, disciplinas e aí definir a estrutura curricular da es-
cola e pensar em como construir o próprio documen-
to”, detalha Allyson.

O Colégio Santo Américo, em São Paulo, como os 
demais aqui abordados, já oferecia modalidade inte-
gral. O processo de implantação do novo ensino mé-
dio ocorre desde 2019, um exemplo é que 20% da grade 
curricular tradicional, como matemática e português, 
se transformou em um leque de temáticas, as eletivas, 
que nada mais são que pilotos para os itinerários for-
mativos. Hoje os estudantes do Santo Américo podem 
escolher ter aula sobre meio ambiente, astronomia, 
empreendedorismo, entre outras possibilidades. A tu-
toria é o momento em que o projeto de vida é trabalha-
do. “Transformamos as aulas obrigatórias da tarde nas 
matérias do novo ensino médio, aquelas com cunho 
mais holístico”, explica Danilo Claro Zanardi, coorde-
nador do ensino médio.

Claudia Sartori, psicóloga e educadora educacional 
do ensino médio no Santo Américo, conta que quando 
começaram a construção das eletivas, os professores 
foram muito ouvidos, principalmente sobre experiên-

cias que já possuíam e que não aplicavam com os alu-
nos, mas que com a flexibilidade curricular que a nova 
legislação exige, poderiam passar a abordar.

“Temos um professor de química que tem co-
nhecimento sobre química forense. Outro que ado-
ra astronomia...e a gente também acabou trazendo o 
professor que não dava aula no ensino médio [do fun-
damental] e que possui conhecimentos específicos”, 
acrescenta Danilo Claro.

O paulistano Colégio Humboldt começou a refor-
ma da última etapa da educação básica ainda em 2018, 
também com as eletivas. A coordenadora do ensino 
médio Talita Marcilia explica que sendo uma escola in-
ternacional, o itinerário de línguas é o mais claro para a 
equipe. “Temos uma carga horária significativa de ale-
mão e inglês e essas matérias serão o itinerário-base 
de todo aluno Humboldt. Estamos desenhando um iti-
nerário em MINT, o STEM alemão, separado como in-
formática, ciências da natureza e tecnologia. Além do 
itinerário em MINT, temos o de sociedade e cultura, 
que conta com matérias de ciências humanas, artes e 
música. Em 2019, já tínhamos feito essas eletivas com 
o 1º ano do ensino médio, este ano foi com o 2º e no 

Alunos do paraibano Colégio Motiva na sala de descompressão. 

Ao centro, Sérgio Elano, professor de biologia
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próximo ano atingirá o 3º. Mas a reestruturação com-
pleta nos moldes do novo ensino médio paulista, cujo 
documento saiu este ano, será concretizada em 2022”, 
explica Talita.

MAS, E OS PROFESSORES?
O rompimento do currículo fragmentado em disci-

plinas, imposto pela BNCC e novo ensino médio, tam-
bém obriga a área da educação a olhar para a formação 
dos professores, afinal, não basta apenas exigir, é pre-
ciso apoiar os fiéis escudeiros. A tarefa é difícil para os 
educadores formados em uma lógica diferente da atual 
e para as faculdades e universidades que, assim como 
as escolas, precisarão reformular seu currículo para 
formar esse novo professor.

“Os professores passaram por um ensino muito aca-
dêmico, que foca e privilegia o cognitivo e menos as 
experiências práticas. Sem contar a relação professor e 
aluno, em que o aluno não era o protagonista. Há uma 

NOVO ENSINO MÉDIO

mudança de mentalidade que já é um desafio, mas cla-
ro que professores estão abertos para esse processo”, 
afirma Rita Jobim, do Instituto Unibanco.

Jobim espera que o ano acabe com todos os estados 
tendo homologados seus currículos. “São Paulo foi o 
primeiro, Roraima entregou recentemente para o CNE 
e temos sete ou oito estados que estão em fase de con-
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sulta pública, ouvindo a comunidade escolar. Outros 
estão na fase de elaboração e ainda vão para consulta 
pública. Importante, porque só com currículo acabado 
que você consegue fazer a formação dos professores”, 
alerta Rita Jobim.

Indo na mesma linha da Rita, o coordenador do curso 
de letras do Instituto Singularidades, Marcelo Ganzela, 
destaca a necessidade que a reforma impõe de com-
preender a educação de outros modos. “A gente vem 
de uma posição positivista que ensina algo concreto e 
mensura por meio de teste. Quando a gente entra em 
outros processos não sabemos como avaliar. E isso re-
cai na própria BNCC; quando ela coloca as habilidades 
socioemocionais ela provoca a formação de professo-
res: nossa, eu preciso formar para isso? Como fazer 
esse movimento de me desprender da visão positivista 
e encontrar outras soluções?”, reflete.

Metodologias ativas são uma das saídas encontra-
das por Marcelo para romper com modelos de ensi-
no tradicionais e até mesmo fazer disciplinas dialoga-
rem com áreas de conhecimento. “Ao te ensinar algo eu 
não te digo o que deve fazer, eu faço com você e você 
aprende com a experiência. Depois a gente sistematiza 
e racionaliza a experiência. Eu promovo experiências 
com os alunos para ampliar o repertório para eles ofer-
tarem a seus futuros alunos e nisso você oportuniza o 
aluno professor exercitar levantamento de hipótese. 
Esse é o exercício de ser mediador e tentamos oportu-
nizar situações”, explica Marcelo.

O rompimento do 
currículo fragmentado 

em disciplinas, 
imposto pela BNCC 

e novo ensino médio, 
também obriga a área 
da educação a olhar 

para a formação
dos professores

Diante das desigualdades dos Brasis, a nova lei 
pode parecer romântica e até utópica. Questionado 
se ele acha possível a transformação do novo ensi-
no médio em todo o país, o coordenador, que deu 
aula na rede pública por 16 anos, acredita que sim. 
“Será possível essa transformação, mas ela depen-
de de uma política de formação continuada e inicial 
séria. Porque ninguém ali foi formado com essa ca-
beça. Nossos professores universitários, do Singula-
ridades, não foram formados nessa cabeça, é resul-
tado de formação continuada, de ler documentos, se 
informar”, alerta.

Ao se voltar para a rede particular, principalmente 
as com ticket alto, essa utopia parece ser mais fácil de 
dialogar com a realidade. Danilo Claro, do Santo Amé-
rico, destaca que seus professores nunca param. “Eles 
participam de formações e recebem até hora extra para 
se reunirem e estudarem. A gente paga para cursos de 
extensão e congressos. Recentemente, eu e uma outra 
coordenadora fizemos três meses e meio de um curso 
online de Harvard”, diz.

Carlson Toledo, do Colégio Visconde de Porto Se-
guro, conta que há um grande cuidado em apoiar seus 
educadores na formação continuada. “Nossa preocu-
pação é muito ampla, auxiliamos na especialização, 
com apoio financeiro, trazemos profissionais para cur-
sos aqui. Este ano estamos focando muito em forma-
ções tecnológicas. Nossos professores têm uma carga 
horária destinada à formação, além da troca entre as 
áreas”, conta. Com a nova lei, Carlson sabe das difi-
culdades em preparar os docentes. “Eles, os professo-
res, foram formados em uma estrutura disciplinar. E 
o novo ensino médio acaba com as disciplinas e agora 
você tem aula em áreas de conhecimento”, explica.

Seja na escola particular, seja na pública, o professor 
tem o mesmo papel e, sendo assim, precisa ser valo-
rizado e apoiado. Allyson Campina, do Colégio Moti-
va, sabe que para o aluno ser colocado no centro e o 
educador se tornar curador de conhecimento — outro 
desafio imposto com a lei que dialoga com a Base — 
os modelos precisam ser repensados. “Precisamos ser 
uma escola de aprendizagem porque o currículo an-
terior nos fazia ser uma escola de ensino e aí é preci-
so lembrar do grande Rubem Alves, o qual dizia que a 
gente deve ser professor de espanto, provocador.”
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E
m 3 de agosto, o Estado de São Paulo anun-
ciou a homologação do currículo do novo 
ensino médio, o primeiro do país. Os iti-
nerários formativos oferecem 12 opções de 
cursos estruturados em 1.350 horas. Soman-
do com a formação básica, o currículo pau-
lista tem 3.150 horas. A previsão é que al-
gumas escolas estaduais implantem o novo 
modelo para seus alunos do 

1º ano em 2021.
A nova lei, que inclui a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) do ensino 
médio, foi homologada em 2018 pelo 
então ministro da Educação e hoje se-
cretário estadual de Educação de São 
Paulo, Rossieli Soares. O secretário 
também coordena a Frente Nacional 
de Currículo e Novo Ensino Médio do 
Conselho Nacional de Secretários de 
Educação (Consed). Confira, a seguir, 
a entrevista exclusiva com o secretário.

Qual o papel do senhor no Consed 
em relação ao novo ensino médio e 
como o conselho está apoiando para 
a reforma acontecer?

Atualmente, lidero a Frente Currí-
culo e Novo Ensino Médio, uma das 
frentes de trabalho do Consed que tem como ob-
jetivo apoiar a elaboração dos novos currículos e a 
implementação do novo ensino médio. Desde 2012, 

Secretário de Educação de SP também lidera uma frente que auxilia 
na elaboração curricular da nova legislação para todo o Brasil

Entrevista - Rossieli Soares

Construção de uma
etapa significativa

o Consed tem um GT voltado ao ensino médio, o 
qual foi responsável por debates, seminários e co-
leta de evidências que culminaram na atual refor-
ma. A frente, após a aprovação da lei e da BNCC, atua 
com formação aos técnicos das secretarias estadu-
ais (coordenadores, equipe de currículo, entre ou-
tros) e apoio à gestão. Promovemos quatro encontros 
formativos presenciais e dois a distância, atingindo 

mais de 1.300 pessoas. Realizamos 
um acompanhamento nacional das 
ações, reuniões com as equipes 
técnicas para apoiar as equipes lo-
cais no processo de implementação 
e engajamos o grupo de secretá-
rios/as para a troca de experiências 
a fim de garantir um ensino médio 
voltado aos interesses e protago-
nismo dos jovens brasileiros.

Quais os principais desafios 
para o novo ensino médio ser 
implantado nas escolas brasileiras?

Dentre os desafios, a ampliação da 
carga horária para 1.000 horas/anu-
ais, a adequação das avaliações como 
o Enem e dos livros didáticos e, prin-
cipalmente, a garantia da flexibiliza-
ção curricular. Implementar um en-

sino médio que dialogue com a realidade da juventude 
e se adapte às necessidades dos estudantes é diferente 
do que temos hoje. Enquanto a taxa de abandono nos 

As redes 
precisam 

elaborar novos 
currículos, 
formar os 

professores, 
rever os materiais 

e repensar a 
arquitetura

NOVO ENSINO MÉDIO
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Quando ministro da Educação, homologou a BNCC do ensino médio

anos iniciais é de 0.7% e nos anos finais 2.4%, no ensi-
no médio isso sobe para 6.1%, ou seja, precisamos tor-
nar a etapa significativa e relevante aos jovens. As redes 
precisam elaborar novos currículos, formar os profes-
sores, rever os materiais e repensar a arquitetura, de 
modo a garantir o desenvolvimento do projeto de vida 
dos alunos, integração curricular por área do conheci-
mento e opções de itinerários formativos, que permiti-
rão aos alunos a escolha com as quais mais se identifi-
cam e a possibilidade da formação profissional. Apesar 
dos desafios, a mudança é necessária e urgente.

O aumento da carga horária implica um maior 
investimento no salário dos professores ou novos 
contratos. Já há um investimento maior pensando 
nisso? De onde virá o financiamento para a 
implantação da reforma? 

Primeiro, a rede precisa realizar um bom diagnós-
tico das suas condições de oferta para verificar quais 
as possibilidades de rearranjo e alocação de professo-
res para a implementação do novo ensino médio. De-
pois, estudar a arquitetura da implementação, pensar 
os cenários, firmar parcerias, entre outros. Em alguns 
casos, pode haver a necessidade de contratar mais pro-

fessores; uma possível solução é criar um modelo em 
que o jovem poderá fazer parte da carga horária co-
mum em uma escola e parte flexível, 1.200h, em outra. 
Isso tem capacidade de otimizar a oferta na rede e o 
investimento já alocado.

Em relação a desenvolver habilidades e 
competências e sair do foco apenas de conteúdo 
e, mais ainda, do professor se tornar um 
mediador, esse educador já formado precisa 
de uma formação continuada. Sabe como isso 
ocorrerá? De que forma o Estado de São Paulo já 
vem apoiando ou pretende apoiar os educadores e 
como está esse debate em nível nacional?

Isso precisa ocorrer. Recentemente tivemos a di-
vulgação do Ideb 2019 e, apesar do avanço de 0.4, 
saindo de 3.8 em 2017 para 4.2 em 2019, o país ain-
da está distante da meta projetada de 5 pontos. Em 
âmbito nacional, por meio da Frente Currículo e 
Novo Ensino Médio do Consed que lidero, estamos 
apoiando as secretarias estaduais por meio de for-
mações e apoio técnico para que criem bons planos 
de formação de professores para a implementação 
dos novos currículos. (LR)


